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RESUMO

ABSTRACT

Growth and yield of banana ‘Thap Maeo’ (AAB) during two production cycles
in São Francisco Valley, Brazil

The evaluation of banana genotypes performance during successive cycles of production in different ecosystems
is not only essential for a breeding program, but also to indicate promising cultivars for local cropping system. The aim
of this study was to evaluate the growth and yield of banana ‘Thap Maeo’ (AAB) cultivated in São Francisco Valley,
during the first and second production cycle (from the harvest of the mother-plant to the harvest of the daughter-plant)
and quality attributes of fruits. Seedlings of banana ‘Thap Maeo’ were produced by the method of plant tissue culture
and transplanted to the field with six months old in the spacing of 3 m x 3 m. The characteristics evaluated were: crop
cycles and, in each cycle (in days), plant height, pseudo stem perimeter, number of leaves per plant, number of days
from planting to harvest, bunch weight, number of bunches and fruits per bunch; weight of the second bunch, number,
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Crescimento e produção da bananeira ‘Thap Maeo’ (AAB) durante dois
ciclos de produção no Vale do São Francisco1

A avaliação de genótipos de bananeira, durante ciclos sucessivos de produção em diferentes ecossistemas, é
essencial não só ao programa de melhoramento genético, mas, também, para indicar cultivares promissores para o
sistema produtivo local. O objetivo deste trabalho foi avaliar o crescimento e a produção da bananeira ‘Thap Maeo’
(AAB), no Vale do São Francisco, durante o primeiro e o segundo ciclos de produção (da colheita da planta-mãe à
colheita da planta-filha) e os atributos de qualidade de seus frutos. As mudas de ‘Thap Maeo’ foram produzidas pelo
processo de cultura de tecidos e transplantadas ao campo aos seis meses de idade, em espaçamento 3,0 m x 3,0 m. As
características avaliadas foram: ciclos de produção; em cada ciclo, a altura de planta, o perímetro do pseudocaule, o
número de folhas por planta, o número de dias entre plantio e colheita, a massa da matéria fresca do cacho, o número
de pencas e de frutos por cacho, a massa da matéria fresca da segunda penca; número, comprimento e diâmetro de
frutos da segunda penca, relação polpa/casca, firmeza, pH, sólidos solúveis (SS), acidez titulável (AT) e  relação SS/AT.
A bananeira ‘Thap Maeo’ apresentou, no segundo ciclo, maior crescimento, melhor desempenho dos caracteres que
expressam a produção e qualidade dos frutos em pós-colheita.

Palavras-chave: Musa sp., desempenho agronômico, características físico-químicas.
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INTRODUÇÃO

A banana é uma das frutas mais consumidas no mun-
do. Destaca-se dentre os principais produtos agrícolas,
ocupa o segundo lugar na preferência dos consumidores,
sendo o Brasil o quarto produtor mundial da fruta (Dantas
et al., 2011). Apesar de a bananicultura brasileira apresen-
tar grande importância econômica e social, há poucos
cultivares com potencial agronômico para exploração co-
mercial e de alta produtividade, tolerantes a pragas e do-
enças e que apresentem frutos com boas características
pós-colheita e organolépticas (Ramos et al., 2009a).

Uma das estratégias para a solução dos problemas
mencionados é a seleção de novos cultivares, mediante o
melhoramento genético e, posteriormente, sua avaliação,
em áreas de produção. Os caracteres normalmente estu-
dados em avaliação de genótipos são o ciclo da cultura, a
altura da planta, o perímetro do pseudocaule, a massa do
cacho, o número de frutos por cacho, o comprimento e o
diâmetro dos frutos, descritores, estes, relevantes para a
identificação e a seleção de indivíduos superiores (Silva
et al., 2000). Gonçalves et al. (2008) e Silva et al. (2013)
salientam que a avaliação de genótipos de bananeira,
durante ciclos sucessivos de produção, em diferentes
ecossistemas, é essencial não só ao programa de melho-
ramento genético, mas, ainda, para indicar cultivares pro-
missores para o sistema produtivo local.

Torna-se relevante, além de avaliar as características
agronômicas de um cultivar, também caracterizar os atri-
butos de qualidade dos seus frutos (Souza et al., 2011b).
Dentre os caracteres químicos mais utilizados para avaliar
a qualidade pós-colheita da banana, estão o pH, a acidez
titulável, os sólidos solúveis, a relação entre sólidos so-
lúveis e acidez titulável ou “ratio”, os açúcares redutores,
os açúcares não redutores, os açúcares totais, as subs-
tâncias pécticas e o teor de amido (Chitarra & Chitarra,
2005).

A ‘Thap Maeo’, selecionada pelo programa de melho-
ramento genético da bananeira da Embrapa Mandioca e
Fruticultura (CNPMF), pertence ao grupo genômico AAB,
é um variante da ‘Mysore’ e alcança produtividades de 30
a 35 t ha-1 (Fancelli, 2003). Este mesmo autor verificou que
a ‘Thap Maeo’ apresenta porte alto, ciclo vegetativo de
394 dias, bom perfilhamento, massa da matéria fresca dos
cachos em torno de 32,5 kg, e cachos com mais de dez
pencas, totalizando até 250 frutos.

Avaliações referentes ao primeiro ciclo da ‘Thap Maeo’
têm sido realizadas nas mais diferentes regiões brasilei-
ras, a exemplo dos estudos realizados em Botucatu, SP
(Ramos et al., 2009b; Souza et al., 2011a), Belém, PA (Car-
valho et al., 2011) e em Porto Grande, AP (Bezerra & Dias,
2009); no entanto, poucos trabalhos referem-se às carac-
terísticas desse cultivar no segundo ciclo de produção,
não somente no que tange às características de planta e
de produção, mas principalmente às de qualidade dos fru-
tos.

Pelo exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o
crescimento, a produção e os atributos de qualidade dos
frutos da bananeira ‘Thap Maeo’, no Vale do São Francis-
co, durante os dois primeiros ciclos de produção.

MATERIAL  E MÉTODOS

O experimento foi realizado na área experimental do
Departamento de Tecnologia e Ciências Sociais, da Uni-
versidade do Estado da Bahia (UNEB/DTCS), situada no
município de Juazeiro, BA, Vale do São Francisco (9°25’43"
S; 40°32’14" W; altitude: 384 m), durante os meses de
abril de 2010 a dezembro de 2011. O clima da região é
classificado, segundo Köepen, como tipo Bswh, corres-
pondente a um clima muito quente, semiárido e com esta-
ção chuvosa limitada. Durante a condução do experimen-
to, os dados meteorológicos foram obtidos pela Estação
de Meteorologia do DTCS/UNEB. Os valores médios de
temperaturas e de umidades relativas do ar mínimas e
máximas foram de 21,1 °C, 32,1 °C; 45,3 e 97,1%, respecti-
vamente, precipitação pluviométrica de 1,2 mm/dia e velo-
cidade do vento de 166,9 km dia-1.

O solo da unidade experimental, segundo análise rea-
lizada pelo Laboratório de Análise de Solo, Água e Calcário
(LASAC), da UNEB/DTCS, na camada de 0 a 20 cm, é da
classe textural Franca (média), com 42,5 g kg-1 de areia,
44,2 g kg-1 de silte e 13,3 g kg-1 de argila. O solo apresenta,
ainda, os seguintes atributos químicos: pH (H

2
O) 5,38;

condutividade elétrica = 0,47 dS m-1; Ca+2 = 3,99 cmol
c
 kg-1;

Mg+2 = 3,31 cmol
c
 kg-1; K+ = 0,26 cmol

c
 kg-1; Na+ = 0,10

cmol
c
 kg-1; H+ + Al+3 = 0,99 cmol

c
 kg-1; T = 8,65 cmol

c
 kg-1 e

V = 88,55 %.
As bananeiras ‘Thap Maeo’ (AAB) foram avaliadas

nos primeiro e segundo ciclos de produção, que constitu-
íram os tratamentos. As mudas, produzidas pelo proces-
so de cultura de tecidos, na Biofábrica de Cruz das Almas,

length and diameter of the fruits of the second bunch; pulp/peel ratio, firmness, pH, soluble solids (SS), titratable
acidity (TA) and SS/TA ratio. The banana ‘Thap Maeo’ showed, in the second cycle, greater growth, better performance
of  characters that express production and fruit quality in post-harvest.

Key words: Musa sp., agronomic performance, physical-chemical characteristics.
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BA, foram transplantadas para o campo com seis meses
de idade, em espaçamento 3,0 m x 3,0 m.

Durante os ciclos de produção, foram adotadas as
seguintes práticas culturais: irrigação, controle de plan-
tas daninhas, eliminação da inflorescência masculina e
corte do pseudocaule após a colheita. O sistema de irriga-
ção utilizado foi o localizado por microaspersão, utilizan-
do-se microaspersores com vazão de 38 L h-1, realizando-
se o manejo com base na evaporação obtida no Tanque
Classe “A”, sendo a quantidade de água aplicada na cul-
tura de modo a satisfazer 100% da evapotranspiração.

Nos dois primeiros ciclos de produção, os parâmetros
de crescimento avaliados foram: altura de planta (m), me-
dida do nível do solo até a roseta foliar; perímetro do
pseudocaule (cm), medido a 30 cm do solo; número de
folhas vivas por planta, contadas no momento da colhei-
ta. Em relação aos ciclos da cultura, foi avaliado o número
de dias entre o plantio e a primeira colheita (primeiro ciclo
de produção) e o número de dias entre a colheita da plan-
ta-mãe e a colheita da planta-filha (segundo ciclo de pro-
dução). Após a colheita, foram mensuradas as seguintes
características de produção: massa da matéria fresca do
cacho (kg); número de pencas e de frutos por cacho; mas-
sa da matéria fresca da segunda penca (kg); número de
frutos da segunda penca; comprimento de frutos da se-
gunda penca (cm), medido entre as duas extremidades,
diâmetro de frutos da segunda penca (mm), medido na
região central dos frutos.

Os cachos foram colhidos quando a primeira penca
apresentou sinais de amarelo, ou seja, a classe 2 de
maturação, de acordo com a escala de notas proposta por
Von Loesecke (PBMH: PIF, 2006). Para as análises de qua-
lidade dos frutos, foram utilizadas as segundas pencas de
cinco cachos. Depois de colhidos, os frutos foram arma-
zenados em forma de penca e permaneceram em condi-
ções ambientais (temperatura média de 26,8 °C e umidade
relativa média do ar de 68,5%) até atingirem a classe 6 de
maturação (fruto todo amarelo), de acordo com a escala
de notas proposta por Von Loesecke (PBMH: PIF, 2006),
momento em que se procedeu à separação dos cinco fru-
tos centrais de cada penca, utilizados para a realização
das análises físicas e químicas.

Para a avaliação da qualidade de frutos, foram utiliza-
das as seguintes características: relação polpa/casca, após
a separação da polpa da casca, pesando-as individual-
mente; firmeza (N), com auxílio de penetrômetro; pH, de-
terminado com pHmetro digital; sólidos solúveis (SS, ex-
presso em °Brix), determinado por refratometria; acidez
titulável (AT, expressa em g ácido málico/100 ml polpa)
(Instituto Adolfo Lutz, 2008) e a relação SS/AT (“ratio”).

Para as características de crescimento e produção, foi
adotado o delineamento experimental inteiramente
casualizado (DIC), com dois tratamentos (ciclos), dez re-

petições e duas plantas úteis por unidade experimental,
circundadas por quatro plantas na bordadura. Para as
análises de qualidade de frutos (físicas e químicas), foi
utilizado o DIC, com cinco repetições, contendo cinco
frutos por repetição. Todos os dados foram submetidos à
análise de variância, sendo as médias comparadas entre
si pelo teste F, a 5 % de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Verifica-se, pela Tabela 1, que no segundo ciclo de
produção a colheita foi antecipada em 112 dias em relação
ao ciclo anterior. Dados da literatura indicam que a ‘Thap
Maeo’ apresentou diferentes ciclos (entre o primeiro e o
segundo ciclo de produção), em função da região na qual
foi estudada, ou seja: em Belmonte, BA: 475,9 e 218 dias
(Leite et al., 2003); Janaúba, MG: 426 e 241 dias (Gonçal-
ves et al., 2008); Cruz das Almas, BA: 391 e 325 dias (Silva
et al., 2002).

Assim sendo, verifica-se que entre a colheita do pri-
meiro e a produção do segundo ciclo, a ‘Thap Maeo’ teve
comportamento, em Juazeiro, muito semelhante ao da ava-
liação realizada em Janaúba, ao atingirem ciclos de 241 e
247 dias, respectivamente; sendo que, em Belmonte e em
Cruz das Almas, o mesmo cultivar apresentou períodos
mais curtos (218 dias) e longos (325 dias) entre as colhei-
tas, respectivamente.

Os ciclos semelhantes da ‘Thap Maeo’, constatados
em Juazeiro (26,6 °C) e Janaúba (25 °C) podem ser explica-
dos pelas temperaturas verificadas nestes locais de culti-
vo,  similares e acima das computadas em Cruz das Almas
(24 °C) e Belmonte (23,7 °C), verificando-se, portanto, re-
lação entre maiores temperaturas e menores ciclos da cul-
tura.

Uma redução no ciclo é desejável, já que essa redução
do número de dias necessários à emissão do cacho, re-
presenta a antecipação do retorno do investimento apli-
cado na lavoura (Silva et al., 2006). Entretanto, o ciclo
produtivo tende a se alterar em função do cultivar, das
condições edafoclimáticas de cada região, dentre outros
fatores (Gonçalves et al., 2008), sendo este caráter de suma
relevância na cultura da bananeira, já que reflete a preco-
cidade da planta (Silva et al., 2002).

Ainda, pela Tabela 1, verificam-se aumentos na altura
de plantas e no perímetro do pseudocaule, do primeiro
para o segundo ciclo de produção, o que está condizente
com a literatura (Souza et al., 2011b). A altura de plantas é
considerada um dos principais descritores para a bana-
neira, sob o ponto de vista fitotécnico e de melhoramen-
to, pois está ligada aos aspectos de densidade de plantio,
produção e manejo da cultura (Gonçalves et al., 2008).
Leite et al. (2003), em Belmonte, BA e, Silva et al. (2002),
em Cruz das Almas, BA, também verificaram incrementos
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nos valores de altura da ‘Thap Maeo’, sendo que os valo-
res médios obtidos no segundo ciclo foram de 3,37 e 3,64
m, respectivamente, portanto, muito semelhantes aos ve-
rificados neste estudo.

Em relação ao perímetro do pseudocaule, verificou-se
um aumento de 5,27 cm, do primeiro para o segundo ciclo
de produção. Incrementos no perímetro do pseudocaule
da bananeira, entre o primeiro e o segundo ciclos de pro-
dução são característicos para diversos cultivares, fato
corroborado pelos trabalhos de Leite et al. (2003), com a
‘Thap Maeo’ (AAB), Damatto Junior et al. (2011), com a
‘Prata Anã’ (AAB) e Souza et al. (2011b), com a ‘Figo
Cinza’ (ABB). No primeiro ciclo de produção da ‘Thap
Maeo’, os valores obtidos por Souza et al. (2011a): 71,6
cm, e por Ramos et al. (2009b): 66,4 cm, ambos em Botucatu,
SP, foram semelhantes aos deste trabalho. O maior perí-
metro do pseudocaule é atingido somente em gerações
mais avançadas e está relacionado com o vigor da planta,
com a capacidade de sustentação do cacho e com a sus-
ceptibilidade ao tombamento; por esses motivos, dá-se a
importância deste caráter no melhoramento genético da
bananeira (Silva et al., 2002; Silva et al., 2003).

O número médio de folhas vivas por planta no mo-
mento da colheita (Tabela 1), no segundo ciclo de produ-
ção, foi inferior àqueles verificados no primeiro ciclo. Sabe-
se que o enchimento de frutos está diretamente relaciona-
do com o número de folhas vivas na colheita, devido à
produção de fotoassimilados (Lima et al., 2005); no en-
tanto, neste trabalho, verificou-se que os maiores valores
de massa da matéria fresca de cacho (Tabela 2), bem como
de comprimento de frutos (Tabela 3) foram obtidos no
segundo ciclo de produção, quando as plantas apresen-
taram menor número médio de folhas vivas na colheita, o
que pode ser explicado pela maior atividade vegetativa
das plantas novas, no primeiro ciclo, contrariamente à das
plantas do segundo ciclo, que se encontravam em está-

dio de maior maturidade fisiológica, conferindo-lhes, pois,
maiores incrementos de massa da matéria fresca do cacho
e de comprimento de frutos. Quanto ao menor número de
folhas na segunda colheita, resultado semelhante foi ob-
servado por Lima et al. (2005), com a ‘Pacovan’ (AAB) e a
‘Calipso’ (AAAA). Trabalhos realizados no norte de Mi-
nas Gerais, com a ‘Thap Maeo’, seguem a mesma linha de
constatação, observando-se valores médios de número
de folhas na colheita do primeiro ciclo da ordem de 10,1
folhas, diminuindo para 8,4 folhas no segundo ciclo (Gon-
çalves et al., 2008).

Os números de pencas e de frutos por cacho, no pri-
meiro e segundo ciclos de produção, não diferiram entre
si (Tabela 2), atingindo valores médios de 11,73 e 198,65,
respectivamente. O número de pencas pode estar direta-
mente relacionado com o número de frutos por cacho (Sil-
va et al., 1999), sendo um caráter de grande importância
para o produtor, uma vez que o mercado usa a penca como
unidade comercial (Silva et al., 2006). Os valores médios
observados neste trabalho foram semelhantes aos obti-
dos por Ramos et al. (2009b) e Souza et al. (2011a), no
município de Botucatu, SP, durante o primeiro ciclo de
produção da ‘Thap Maeo’.  Comparando o número de
frutos por cacho, deste trabalho, com as avaliações da
‘Thap Maeo’ realizadas por Silva  et al. (2002) e Leite et al.
(2003), durante os primeiro e o segundo ciclos de produ-
ção (149 e 184 e 159,9 e 190,5 frutos por cacho, respectiva-
mente), verifica-se que a ‘Thap Maeo’ apresentou maior
quantidade de frutos nas condições edafoclimáticas do
Submédio São Francisco, mesmo durante a sua primeira
produção. Este resultado pode ser um indicativo de que a
‘Thap Maeo’ expresse melhor o seu potencial produtivo
nas condições do Vale, ou que isso se deva a estas mudas
terem sido originadas pela técnica de cultura de tecidos,
levando-as a maior produtividade no primeiro ciclo de
produção, pela sanidade a elas conferida.

Tabela 2. Valores médios de massa da matéria fresca do cacho (MCA) e da 2ª penca (MSP), números de pencas (NPC) e frutos por
cacho (NFC), e de frutos da 2ª penca (NFSP) da bananeira ‘Thap Maeo’ no 1° e 2° ciclo de produção, no Submédio São Francisco

Ciclos                               MCA (kg)                  MSP (kg)                       NPC                        NFC                         NFSP

Primeiro 21,48 b 1,96 b 11,55 a 197,1 a 18,85 a
Segundo 25,25 a 2,37 a 11,90 a 200,2 a 18,90 a

CV (%) 16,4 11,71 9,24 13,99 11,06

Médias seguidas por letras distintas nas colunas diferem entre si pelo teste F, a 5% de probabilidade.

Tabela 1. Valores médios dos ciclos de produção (CP), altura de plantas (ALPC) e do perímetro do pseudocaule (PPCC) na colheita
e do número de folhas vivas por planta (NFVP) da bananeira ‘Thap Maeo’, no 1° e 2° ciclo de produção, no Submédio São Francisco

Ciclos                                            CP (dias)                         ALPC (m)                     PPCC (cm)                          NFVP

Primeiro 359,4 a 3,08 b 68,36 b 10,35 a
Segundo 247,6 b 3,67 a 73,90 a 8,10 b

CV (%) 5,26 12,85 6,64 14,99

Médias seguidas por letras distintas nas colunas diferem entre si pelo teste F, a 5% de probabilidade.
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Segundo Silva et al. (2002), o primeiro ciclo de produ-
ção da bananeira não é o momento oportuno para analisar
a massa da matéria fresca do cacho, na maioria dos
genótipos, uma vez que o caráter pode aumentar do pri-
meiro para o segundo ciclo da cultura, fato corroborado
neste trabalho. No município de Cruz das Almas, BA, Sil-
va et al. (2002) também observaram incremento na massa
da matéria fresca do cacho da ‘Thap Maeo’ do primeiro
para o segundo ciclo, sendo que esses valores aumenta-
ram de 12,8 para 15,1 kg, respectivamente. Todavia, Leite
et al. (2003), em Belmonte, BA, de modo contrário,  chega-
ram à verificação de um ligeiro decréscimo na massa da
matéria fresca do cacho desse mesmo cultivar, com valo-
res variando de 15,65 kg (primeiro ciclo) para 14,48 kg
(segundo ciclo).

Em relação à massa da matéria fresca da segunda
penca, verificou-se um incremento de 20,92%, embora não
tenha ocorrido aumento no número de frutos (média de
18,88). A massa da matéria fresca de penca pode estar
relacionada com a massa e com o número de frutos, po-
rém, esta correlação positiva pode ser maior ou menor, a
depender do genótipo e do meio ambiente (Lima Neto et
al., 2003). Souza et al. (2011a), também avaliando a ‘Thap
Maeo’, verificaram para a segunda penca valores médios
de 21 frutos e massa de 1,84 kg, enquanto Ramos et al.
(2009b) obtiveram valores médios de 20 frutos e massa de
2,1 kg; valores semelhantes às médias observadas neste
trabalho. Por sua vez, Souza et al. (2011b), avaliando os
dois primeiros ciclos da ‘Figo Cinza’, também verificaram
incremento nos valores de massa da matéria fresca da
segunda penca, sem constatarem aumento no número de
frutos.

Apesar dos resultados serem semelhantes quanto a
número de pencas e frutos por cacho, pode-se observar
que a massa da matéria fresca média do cacho obtida no
segundo ciclo de produção (25,25 kg) foi mais elevada
que aquela obtida no primeiro (21,48 kg). A massa da ma-
téria fresca do cacho depende do número de pencas por
cacho, do número de frutos por penca e da massa média
dos frutos. Dessa forma, a massa da matéria fresca dos
cachos seria produto destas variáveis (Borges et al., 2011).
Segundo Lima Neto et al. (2003) e Silva et al. (2006), a
massa da matéria fresca dos cachos está também direta-
mente relacionada com os caracteres de frutos; assim, o

maior comprimento de frutos, verificado no segundo ci-
clo, muito provavelmente contribuiu para a massa da ma-
téria fresca do cacho (Tabela 2).

Em relação à variável diâmetro de frutos, não ocorre-
ram diferenças entre os primeiro e o segundo ciclos de
produção, verificando-se bananas com diâmetro médio
de 37,36 mm. Esses resultados assemelham-se àqueles de
Jesus et al. (2004) e Ramos et al. (2009b), que obtiveram,
com o mesmo cultivar, valores médios de frutos de 36,8
mm.

O comprimento médio de frutos verificado no primei-
ro ciclo de produção foi estatisticamente inferior ao ve-
rificado no segundo (Tabela 3). Silva et al. (2002) verifi-
caram em seu trabalho acréscimos significativos nos
valores de comprimento de frutos, em 13 dos 15
genótipos de bananeiras avaliados; dentre esses, a
‘Thap Maeo’ apresentou acréscimos de comprimento de
10,4 cm, no primeiro ciclo, para 11,5 cm, no segundo ci-
clo. Leite et al. (2003), no entanto, verificaram um de-
créscimo nos valores dessa variável, passando de 14,66
cm para 13,66 cm, nos primeiro e segundo ciclos de pro-
dução, respectivamente.

De acordo com as normas de classificação sugeridas
pelo “Programa Brasileiro para a Modernização da
Horticultura e Produção Integrada de Frutas” (PBMH: PIF,
2006), o agrupamento em classes garante a homogeneida-
de de tamanho entre frutos do mesmo lote e é determina-
do pelo comprimento do fruto. Por esta classificação, os
frutos resultantes deste trabalho, tanto do primeiro, quanto
do segundo ciclos de produção pertencem à Classe 12
(frutos com comprimentos entre 12 e 15 cm). Estas normas
classificam a banana por categorias, as quais descrevem
a qualidade de um lote. Para cada categoria, de acordo
com o grupo (Cavendish, Ouro, Maçã ou Prata), há um
diâmetro (calibre) mínimo exigido por fruto. Dentro desta
classificação, os frutos deste trabalho pertencem à Cate-
goria Extra, em que o diâmetro mínimo dos frutos deve ser
de 32 mm.

A relação polpa/casca não diferiu estatisticamente
entre os dois ciclos avaliados, sendo que o valor médio
dos dois ciclos foi de 4,29 (Tabela 3). Jesus et al. (2004)
avaliaram a relação polpa/casca de frutos de dez genótipos
de bananeiras, cultivadas no primeiro ciclo de produção,
e verificaram valores que variaram de 1,60 (‘Pioneira’) a

Tabela 3. Valores médios de comprimento (CF), diâmetro (DF), relação polpa casca (RPC) e firmeza (FIR) de frutos da bananeira
‘Thap Maeo’ no 1° e 2° ciclo de produção, no Submédio São Francisco

Ciclos                                              CF (cm)                         DF (mm)                            RPC                             FIR (N)

Primeiro 13,47 b 36,83 a 4,49 a 9,77 a
Segundo 14,35 a 37,89 a 3,78 a 11,0 a

CV (%) 4,73 4,27 14,16 15,32

Médias seguidas por letras distintas nas colunas diferem entre si pelo teste F, a 5% de probabilidade.
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4,09 (‘Thap Maeo’); assim sendo, os resultados deste tra-
balho corroboram o alto rendimento de polpa alcançado
por frutos da ‘Thap Maeo’.

Não houve diferença para a variável firmeza dos fru-
tos, da ‘Thap Maeo’ (Tabela 3), entre os dois ciclos de
produção, verificando-se valores médios de 10,39 N. Car-
valho et al. (2011) avaliaram a firmeza de frutos da ‘Thap
Maeo’ em diferentes estádios de maturação, verificando,
para a classe 5 (frutos com coloração amarela e extremida-
des ainda verdes), firmeza média de frutos de 11,21 N, ao
passo que, quando esses frutos foram avaliados na clas-
se 7 de maturação (frutos completamente amarelos com
manchas marrons), os valores para essa variável reduzi-
ram-se para 6,18 N. Observa-se que os valores médios de
firmeza obtidos neste trabalho, com frutos do mesmo cul-
tivar, e avaliados na classe 6 de maturação (frutos com-
pletamente amarelos), obtiveram uma classificação inter-
mediária àquela obtida por Carvalho et al. (2011). Diver-
sos autores destacam a importância desse atributo na qua-
lidade pós-colheita dos frutos, a exemplo de Souza et al.
(2010), que salientam a importância da firmeza no trans-
porte a longas distâncias, e Pereira et al. (2004), que des-
tacam a maior susceptibilidade ao despencamento quan-
do os frutos apresentam baixa firmeza.

Observa-se, na Tabela 4, que não houve diferença para
as variáveis acidez titulável e para a relação sólidos solú-
veis/acidez titulável (SS/AT) dos frutos, em função dos
dois ciclos avaliados, alcançando média de acidez  de 0,6
g ácido málico/100 ml polpa, e uma relação SS/AT de 33,53,
valores inferiores aos obtidos por Jesus et al. (2004) para
o mesmo cultivar (48,6).

Os frutos da bananeira ‘Thap Maeo’, oriundos do
segundo ciclo de produção, apresentaram pH inferior
àqueles oriundos do primeiro ciclo, sendo que, no se-
gundo ciclo os valores verificados foram semelhantes
aos de Bezerra & Dias (2009); no entanto, Ramos & Leo-
nel (2009) salientam que dentro desses limites podem
ocorrer variações para os diferentes cultivares de bana-
neira. Os valores médios verificados no primeiro ciclo de
produção são semelhantes aos obtidos por Jesus et al.
(2004) (4,37). Esses valores de pH são considerados bai-
xos, caracterizando a natureza ácida dos frutos, o que
pode comprometer sua aceitação pelo mercado consu-
midor (Gomes et al., 2007).

Em relação ao teor de sólidos solúveis, verificou-se
que frutos oriundos do segundo ciclo de produção apre-
sentaram maiores valores que os do primeiro ciclo. O teor
de sólidos solúveis fornece indicativo da quantidade de
açúcares existentes no fruto, considerando-se que ou-
tros compostos, embora em reduzidas proporções, tam-
bém fazem parte, como exemplo, os ácidos, vitaminas,
aminoácidos e algumas pectinas (Kluge et al., 2002). Je-
sus et al. (2004), em Cruz das Almas, BA, e Bezerra & Dias
(2009), nas condições de Porto Grande, AP, verificaram
em frutos da ‘Thap Maeo’ teores de 25,1 °Brix e 21,5 °Brix,
respectivamente, valores superiores aos obtidos neste
trabalho, tanto no primeiro, quanto no segundo ciclo pro-
dutivo. Essas variações em frutos de uma mesma espécie
podem ocorrer por diversos fatores, como as condições
edafoclimáticas locais e as práticas culturais realizadas
(Chitarra & Chitarra, 2005), bem como o estádio de
maturação dos frutos.

Tabela 4. Valores médios de pH, acidez titulável (AT, em g ácido málico/100 ml de polpa), sólidos solúveis (SS, em °Brix) e relação
SS/AT de frutos da bananeira ‘Thap Maeo’, no 1° e 2° ciclo de produção, no Submédio São Francisco

Ciclos                                                   pH                                  AT                                   SS                              SS/AT

Primeiro 5,05 a 0,55 a 19,28 b 35,05 a
Segundo 4,29 b 0,65 a 20,80 a 32,00 a

CV (%) 1,51 13,65 4,19 12,73

Médias seguidas por letras distintas nas colunas diferem entre si pelo teste F, a 5% de probabilidade.

CONCLUSÕES

A bananeira ‘Thap Maeo’ apresentou, no segundo
ciclo, maior crescimento, melhor desempenho dos
caracteres que expressam a produção e a qualidade dos
frutos em pós-colheita.
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